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Porto Seguro Itaú Unibanco Participações S.A.
CNPJ nº 11.342.322/0001-35

Sede: Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B (Edifício Rosa Garfinkel), 11º andar, Sala “A”, Campos Elíseos, São Paulo/SP, CEP 01216-012
Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2025 e de 2024 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório da Administração - Senhores Acionistas: Submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024. Permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.
 São Paulo, 16 de abril de 2026 A Administração

Balanço Patrimonial
ATIVO 2025 2024
CIRCULANTE
 Caixa e equivalente de caixa (Nota 3) 40 45
 Instrumentos financeiros ao valor justo por meio 
  do resultado (Nota 4) 1.879 4.744
 Juros sobre capital próprio a receber (Nota 5) 2.716 1.980
 Tributos a recuperar 1.046 668
 Outros créditos – 3

5.681 7.440
NÃO CIRCULANTE
 Investimentos em controlada (Nota 6) 2.810.215 2.805.762

2.810.215 2.805.762
TOTAL DO ATIVO 2.815.896 2.813.202

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2025 2024
CIRCULANTE
 Contas a pagar 1 1
 Imposto e contribuições a recolher 84 65
 Imposto de renda e contribuição social a recolher 1.084 726
 Dividendos propostos 369 286

1.538 1.078
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Nota 9)
 Capital social 2.772.233 2.772.233
 Reserva de lucros 42.580 40.562
 Outros resultados abrangentes (455) (671)

2.814.358 2.812.124
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.815.896 2.813.202

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado
2025 2024

RECEITAS OPERACIONAIS
 Resultado de equivalência patrimonial (Nota 6) 8.407 6.577

8.407 6.577
DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
 Serviços de terceiros (325) (312)
 Publicações legais (20) (29)
 Despesas com tributos (335) (241)
 Outras (11) (13)

(691) (595)
Resultado financeiro líquido 755 470
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS 8.471 6.452
Imposto de renda e contribuição social corrente (Nota 7) (1.084) (726)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 7.387 5.726
Quantidade de ações (em milhares) 228.942 228.942
Lucro líquido por lote de mil ações - R$ 32,27 25,01
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração do Resultado Abrangente
2025 2024

Lucro líquido do exercício 7.387 5.726
Outros resultados abrangentes
 Ajuste de títulos e valores mobiliários em controladas 182 (411)
 Variação cambial de controladas localizadas no exterior 34 28

216 (383)
Total do resultado abrangente para o exercício 7.603 5.343
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Reserva de lucros Outros resultados  

abrangentes
Lucros  

acumuladosCapital social Legal Estatutária Total
Saldos em 31 de dezembro de 2023 2.772.233 1.797 33.325 (289) – 2.807.066
Valor de mercado de TVM - controlada – – – (411) – (411)
Variação cambial de investidas no exterior - controlada – – – 29 – 29
Lucro líquido do exercício – – – – 5.726 5.726
Destinação do lucro:
 Constituição de reservas – 286 5.154 – (5.440) –
 Dividendos propostos (R$ 1,24 por Lote de Mil Ações) – – – – (286) (286)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 2.772.233 2.083 38.479 (671) – 2.812.124
Dividendos pagos – – (5.000) – – (5.000)
Valor de mercado de TVM - controlada – – – 182 – 182
Variação cambial de investidas no exterior - controlada – – – 34 – 34
Lucro líquido do exercício – – – – 7.387 7.387
Destinação do lucro:
 Constituição de reservas – 369 6.649 – (7.018) –
 Dividendos propostos (R$ 1,61 por Lote de Mil Ações) – – – – (369) (369)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 2.772.233 2.452 40.128 (455) – 2.814.358

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstração dos Fluxos de Caixa
2025 2024

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
 LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 7.387 5.726
  Resultado de equivalência patrimonial (8.407) (6.577)
  Resultado ajustado (1.020) (851)
 VARIAÇÃO DOS ATIVOS E PASSIVOS
  Instrumentos financeiros ao valor justo por meio do resultado 2.865 (1.326)
  Juros sobre o capital próprio a receber 479 353
  Tributos a recuperar (378) 47
  Outros créditos 3 (3)
  Tributos a pagar 19 (16)
  Imposto de renda e contribuição social a recolher 1.374 638
  Outras obrigações – (1)

4.362 (308)
  Imposto de renda e contribuições - pagos (1.016) (667)
CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 2.326 (1.826)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
 Dividendos e JCP recebidos 2.955 2.079
CAIXA LÍQUIDO GERADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS 2.955 2.079
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS
 Pagamentos de dividendos (5.286) (238)
CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO NAS ATIVIDADES 
 DE FINANCIAMENTOS (5.286) (238)
Aumento(redução) no caixa e equivalente de caixa (5) 15
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 45 30
CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA NO FINAL DO EXERCÍCIO 40 45
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras
1. CONTEXTO OPERACIONAL E INFORMAÇÕES GERAIS
A Porto Seguro Itaú Unibanco Participações S.A. (“Companhia”), foi constituída em 11 de 
novembro de 2009 e tem como objeto exclusivo congregar e deter participações 
acionárias (i) na Porto Seguro S.A. (“PSSA”) ou em eventuais sucessoras desta; e (ii) em 
sociedades que sejam controladas pela PSSA. A sede da Companhia está localizada na 
Alameda Barão de Piracicaba, 740, Torre B, 11º andar, Sala A, em São Paulo/SP - Brasil. 
A Companhia é controlada pela Pares Empreendimentos e Participações S.A.
O prazo de duração da Companhia é indeterminado e por deliberação da Diretoria, 
poderão ser instalados, transferidos ou extintos escritórios, filiais, agências ou 
representações em qualquer ponto do território nacional ou no exterior.
2.  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS 

PRÁTICAS CONTÁBEIS
2.1 Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições 
contidas na Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade CFC.
As demonstrações financeiras da Companhia são de responsabilidade da Administração 
e sua autorização para a conclusão e divulgação ocorreu em 16 de abril de 2026.
Demonstrações financeiras consolidadas - A Companhia não está apresentando as 
demonstrações financeiras consolidadas em decorrência do pleno atendimento ao 
disposto no item 4 do pronunciamento CPC 36 (R3). As demonstrações financeiras 
consolidadas são divulgadas pela controladora Pares Empreendimentos e 
Participações S.A.
2.2 Descrição das principais práticas contábeis adotadas
(a) O resultado é apurado pelo regime de competência de exercícios.
(b) Caixa e equivalentes de caixa
O caixa e equivalentes incluem caixa e saldos disponíveis em contas bancárias.
(c) Instrumentos financeiros ao valor justo por meio do resultado
As aplicações referem-se aos fundos de investimentos não exclusivos. As cotas de 
fundos de investimentos estão registradas ao valor de custo acrescido dos rendimentos 
auferidos até as datas dos balanços, com base no valor da quota divulgada pelo 
administrador do fundo nas datas dos balanços.
(d) Investimentos em controlada e coligadas
Os investimentos em sociedade controlada e coligadas são registrados e avaliados 
pelo método de equivalência patrimonial, reconhecido no resultado do exercício como 
despesa (ou receita) operacional. São constituídos ajustes nos investimentos 
decorrentes do usufruto financeiro sobre as ações, o qual pertence a terceiros. No 
caso de variação cambial de investimentos no exterior, que apresentam moeda 
funcional diferente da Companhia, as variações no valor do investimento 
exclusivamente de variação cambial são registradas na conta “Outros resultados 
abrangentes” no patrimônio líquido da Companhia, e somente serão registradas ao 
resultado do exercício quando o investimento for alienado ou baixado por perda.
(e) Os demais ativos e passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos 
valores de realização e de exigibilidade, respectivamente.
(f) O imposto de renda é calculado à alíquota base de 15% mais adicional de 10% 
sobre o lucro real tributável acima de R$ 240 anuais. A provisão para contribuição 
social é constituída à alíquota de 9%.
3. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Em 31 de dezembro de 2025, o saldo é de R$ 40 (R$ 45 em 2024) refere-se a 
depósitos bancários.
4. INSTRUMENTOS FINANCEIROS AO VALOR JUSTO POR MEIO DO RESULTADO
A Administração da Porto Seguro Itaú Unibanco Participações S.A. determina a 
classificação de seus ativos financeiros no seu reconhecimento inicial, de acordo com 
a definição do CPC 48, cuja finalidade e estratégia de investimento é manter 
negociações frequentes. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações do valor 
justo são registrados imediatamente e apresentados na demonstração do resultado 
em “Resultado financeiro” no exercício em que ocorrem. O valor justo dos ativos 
classificados como “Instrumentos financeiros a valor justo por meio do resultado” e 
“Instrumentos financeiros a valor justo por meio de outros resultados abrangentes” 
baseia-se na seguinte hierarquia:
• Nível 1: preços cotados e não ajustados, em mercados ativos para ativos idênticos.
• Nível 2: classificado quando se utiliza uma metodologia de fluxo de caixa descontado 
ou outra metodologia para precificação do ativo com base em dados observáveis em 
mercado aberto.
• Nível 3: ativo que não seja precificado com base em dados observáveis do mercado 
e a Companhia utiliza premissas internas para a determinação de seu valor justo.
O valor de mercado dos títulos públicos é embasado no preço unitário de mercado 
informado pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros e de 
Capitais (ANBIMA). As cotas de fundos de investimentos são valorizadas com base no 
valor da cota divulgada pelo administrador do fundo. Os títulos privados são valorizados 
a mercado por meio da mesma metodologia de precificação adotada pelo administrador 
dos fundos de investimentos.
Os instrumentos financeiros estavam representados conforme segue:

2025 2024

Investimentos Natureza
Valor de  
mercado

Valor de  
mercado

Cotas de fundos de investimento 
 de renda fixa - não exclusivo Privada 1.879 4.744

1.879 4.744
5. JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO A RECEBER
Em 31 de dezembro de 2025, o saldo é de R$ 2.716 (R$ 1.980 em 2024), refere-se ao 
montante líquido de juros sobre o capital próprio a receber da controlada PSSA.
6. INVESTIMENTOS - PARTICIPAÇÃO EM CONTROLADA
Conforme descrito na nota explicativa 1, a Companhia possui como controlada a Porto 
Seguro S.A. Nesse contexto, demonstramos a seguir a composição desse investimento:

Porto Seguro S.A.
2025 2024

Capital social 8.500.000 8.500.000
Número de ações (mil) 646.586 646.586
Participação (%) 70,82 70,82
Lucro líquido do exercício 3.380.884 2.644.845
Patrimônio líquido 15.741.223 14.050.794
Resultado da equivalência patrimonial (a) 8.407 6.577
Saldo do investimento 2.810.215 2.805.762
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Porto Seguro S.A. foram 
publicadas no jornal “O Estado de São Paulo”, em 13 de fevereiro de 2026.
Movimentação dos investimentos

Porto Seguro S.A.
2025 2024

Saldos iniciais 2.805.762 2.802.047
Ajustes reflexos de avaliação patrimonial em controlada 34 29
Ajuste de mercado de TVM reflexa de controlada 182 (411)
Dividendos recebidos de controlada (974) (150)
JCP creditada por controlada (3.196) (2.330)
Saldo final da equivalência patrimonial (a) 8.407 6.577
Saldos em 31 de dezembro 2.810.215 2.805.762
Composição do saldo
Valor do investimento 11.147.241 9.950.154
Valor do usufruto financeiro sobre as ações (b) (8.337.026) (7.144.392)

2.810.215 2.805.762
(a) O resultado de equivalência patrimonial correspondente ao lucro líquido gerado 
pela controlada PSSA. A apuração da equivalência patrimonial considera os efeitos 
resultantes dos direitos dos usufrutuários sobre as ações de emissão da PSSA e está 
demonstrada conforme a seguir:

Porto Seguro S.A.
2025 2024

Lucro líquido do exercício 3.380.884 2.644.845
Participação - % 70,82 70,82
Resultado da equivalência patrimonial 2.394.193 1.872.963
Efeito do usufruto financeiro sobre as ações (2.385.786) (1.866.386)
Saldo final da equivalência patrimonial 8.407 6.577
(b) Usufruto financeiro sobre as ações da PSSA
Gravame de usufruto financeiro sobre as ações da PSSA
O capital social da Companhia foi integralizado por seus acionistas por meio da 
conferência da nua-propriedade de ações da PSSA. Conforme estabelecido nos 
respectivos atos societários, parte das ações da PSSA objeto dessas integralizações 
encontram-se gravadas com reserva do direito sobre dividendos, juros sobre capital 
próprio e quaisquer outras distribuições de lucros em dinheiro, estendendo-se essa 
reserva ao direito a dividendos, juros sobre capital próprio e quaisquer outras 
distribuições atribuídas às ações resultantes de futuras bonificações ou 
desdobramentos das ações originalmente gravadas (“usufruto”), enquanto que o 
direito a voto de cada ação será exercido pela Companhia.
Nesse contexto, das 457.883.778 ações de emissão da PSSA de sua titularidade, a 
Companhia possui direitos financeiros sobre 1.607.952 ações. Os direitos financeiros 
sobre 456.275.826 ações não pertencem à Companhia, mas aos usufrutuários 
dessas ações.
Dessa forma a Companhia efetuou uma provisão em seus investimentos e no cálculo 
da equivalência patrimonial decorrentes da aplicação do percentual de participação 
sobre os lucros não distribuídos da PSSA, os quais, o direito do usufruto dessa 
participação pertence a terceiros e não à Companhia.
A controlada PSSA constitui reserva estatutária de lucros (para manutenção de 
participação societária) na qual são registradas as parcelas não realizadas de lucros 
de cada exercício e também as decorrentes do ajuste de equivalência patrimonial do 
valor do investimento em controladas, as quais são contabilizadas nas controladas da 
PSSA na conta de “Reserva estatutária”, destinada à manutenção do patrimônio 
líquido em montante adequado ao atendimento das exigências legais de margem de 
solvência e de cobertura dos passivos não operacionais destas controladas. Na 
medida em que os lucros destinados à reserva para manutenção de participação 
societária forem realizados, os valores correspondentes à realização serão revertidos 
e colocados à disposição da Assembleia Geral que, por proposta da Administração, 
deverá deliberar sobre a respectiva destinação, que inclui a distribuição de dividendos.
7. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Reconciliação do benefício (despesa) do imposto de renda e da contribuição social
A demonstração do cálculo do IR e CSLL está abaixo apresentada:

2025 2024
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 8.471 6.452

Alíquota nominal do imposto de renda e da contribuição social 
 (25% e 9% respectivamente) - % 34 34

Imposto de renda e contribuição social às alíquotas nominais (2.880) (2.194)

Efeito tributário de Equivalência Patrimonial 2.858 2.236

Juros Sobre o Capital Próprio creditado por controlada (1.086) (792)

Outros ajustes 24 24

Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício (1.084) (726)
Alíquota efetiva 12,80% 11,25%
8. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As transações com partes relacionadas encontram-se demonstradas a seguir:

Nome
Natureza das  

transações

Saldos  
Patrimoniais  

31/12/2025

Saldos  
Resultados  
31/12/2025

Porto Seguro S.A.
Juros sobre capital 

Próprio - a Receber 2.716 3.196
2.716 3.196

Porto Seguro S.A.
Investimento  

em controlada 2.810.215 8.407
2.810.215 8.407

Pares Empreendimentos 
 e Participações S.A. Dividendos a pagar 152 –
Itauseg Participações S.A. Dividendos a pagar 85
Itaú Unibanco (SCLOF) Dividendos a pagar 70 –
Rosag Empreendimentos 
 e Participações S.A. Dividendos a pagar 58 –
Itaú Seguros S.A. Dividendos a pagar 3 –

Nome
Natureza das  

transações

Saldos  
Patrimoniais  

31/12/2025

Saldos  
Resultados  
31/12/2025

Jayme Brasil Garfinkel Dividendos a pagar 1 –
369 –

9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

(a) Capital social

O capital social, totalmente subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2025 e de 

2024 é de R$ 2.772.233 e está dividido em 228.942 mil ações ordinárias nominativas 

sem valor nominal.

(b) Reservas de lucros

(i) Reserva legal

A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do 

exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim 

assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para 

compensar prejuízo e aumentar o capital.

(ii) Reserva estatutária para manutenção de participações societárias

É constituída em até 90% do lucro líquido e tem por finalidade preservar a integridade 

do capital social da Companhia, sua capacidade de investimento e a representatividade 

da participação da Companhia em suas controladas e coligadas, não podendo exceder 

o capital social, nem isoladamente, nem em conjunto com as demais reservas 

de lucros.

(c) Dividendos

Em conformidade com a previsão estatutária, a proposta de destinação de dividendos 

consignada nas demonstrações financeiras da Companhia, sujeita à aprovação dos 

acionistas em Assembleia Geral, corresponde a 5% do lucro líquido do exercício, 

conforme critérios estabelecidos no Estatuto Social.

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, os dividendos mínimos obrigatórios foram 

calculados conforme demonstrado a seguir:

2025 2024
Lucro líquido do exercício 7.387 5.726
Percentual do lucro (*) 5% 5%
Dividendos mínimos obrigatórios 369 286

(*) Conforme estatuto da Companhia.

Em ata da Assembleia Geral Ordinária (AGO), realizada em 22 de maio de 2025, foi 

aprovada a destinação de dividendos de R$ 286 por conta do lucro do exercício de 

2024, onde foram pagos em 30 de junho de 2025.

Em ata de Reunião do Conselho de Administração, realizada em 12 de dezembro de 

2025, foi aprovada a destinação de dividendos no montante de R$ 5.000, por conta de 

reservas de lucros existentes nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 

2024, os quais foram pagos em 23 de dezembro de 2025.

10. PASSIVO CONTINGENTE

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, a Companhia não era 

parte em discussões de qualquer natureza tramitando na esfera judicial.

11. RESULTADO POR AÇÃO

O resultado por ação básico da Companhia é calculado pela divisão do lucro da 

companhia pela quantidade de ações atribuível aos acionistas. A Companhia não 

dispõe de instrumentos financeiros conversíveis em ações próprias ou transações que 

gerassem efeito dilutivo (conforme definido pelo CPC 41- Resultado por Ação) sobre o 

lucro do exercício.

Assim sendo, o resultado por ação básico que foi apurado para o exercício é igual ao 

resultado por ação diluído, conforme apresentado abaixo:

2025 2024
Lucro líquido do exercício 7.387 5.726
Número de ações no final do exercício 228.942 228.942
Resultado por ação básico e diluído 0,0323 0,0250

12. INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, a Companhia não operou nem apresentou 

posições ativas ou passivas, decorrentes de operações realizadas com instrumentos 

financeiros derivativos.

Diretores
Bruno Campos Garfinkel - Diretor Presidente 

André Luis Teixeira Rodrigues - Diretor 
Paulo Sérgio Kakinoff - Diretor

Conselho de Administração
Bruno Campos Garfinkel 

Presidente do Conselho de Administração
André Luis Teixeira Rodrigues 

Vice-Presidente do Conselho de Administração

Roberto de Souza Santos - Conselheiro
Paula Magalhães Cardoso Neves - Conselheira

Jayme Brasil Garfinkel - Conselheiro

Contador

Ricardo Matsubara  
CRC 1SP 183216/O-0
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ALTAMIRO SILVA JUNIOR

A Compass Gás e Energia deve 
colocar fim ao jejum de mais de 
quatro anos sem ofertas iniciais 
de ações (IPO, na sigla em in-
glês) no mercado brasileiro. A 
abertura de capital,  cujo  valor  
exato será  conhecido amanhã,  
pode fazer com que a empresa 
chegue à Bolsa (B3) avaliada en-
tre R$ 20 bilhões e R$ 25 bilhões. 
Caso venda o lote-base de ações 
e  o  suplementar  (previsto  se  
houver  demanda  elevada),  a  
companhia pode captar mais de 
R$ 5 bilhões no mercado.

A Compass pertence ao grupo 
Cosan e é uma empresa especia-
lizada  na  compra  e  venda,  in-
fraestrutura  e  distribuição  de  
gás natural. No ano passado, sua 
receita líquida somou R$ 16,6 bi-
lhões, e o lucro líquido alcançou 
R$ 1,46 bilhão, com geração de 
caixa de quase R$ 5 bilhões.

Na área de distribuição de gás, 
a Compass é dona de sete empre-

sas estaduais, sendo a maior de-
las a paulista Comgás. Também 
são  suas  controladas  a  Sulgás  
(RS) e a Compagas (PR). Uma 
de suas subsidiárias, a Commit 
(joint venture com o grupo Mit-
sui), é dona da SCGás (SC), MS-
Gás (MS) e Gasap (AP).

A seca de IPOs no Brasil ocor-
re após um boom de entradas  
em 2020 e 2021, quando 74 em-
presas protagonizaram uma cor-

rida rumo à B3. Segundo analis-
tas,  essa situação está ligada a  
uma série de fatores macroeco-
nômicos e estruturais,  como a 
manutenção de juros elevados  
(o que eleva o custo de capital 
das empresas) e maior foco no 
mercado  estrangeiro  (compa-
nhias brasileiras têm buscado a 
Nasdaq,  nos  EUA,  por  exem-
plo).  A  disputa  eleitoral  neste  
ano também é apontada como 

motivo para maior cautela dos 
empresários.

ACORDO.  Em  novembro  de  
2024, a Compass vendeu suas 
participações  em  distribuido-
ras da Região Nordeste (como 
Bahiagás, Cegás, Copergás, en-
tre outras) para a Infra S.A., co-
mo parte de um acordo com o 
Conselho  Administrativo  de  
Defesa Econômica (Cade).

As operações de infraestrutu-
ra da Compass são voltadas à 
regaseificação e ao transporte 
(distribuição por  meio de du-
tos), e estão concentradas prin-
cipalmente  no  Sudeste,  com  
destaque para o Porto de San-
tos. Essa é uma das áreas que 
mais têm recebido investimen-
tos,  com  o  objetivo  de  criar  
uma  malha  própria  de  supri-
mento e redes de distribuição. 
Nos últimos dois anos, os apor-
tes da Compass superaram os 
R$ 2 bilhões anuais.

A  companhia  também  tem  
uma frente de comercialização 
e trading no mercado livre de 
gás e energia, por meio da Edge. 
Segundo a empresa, essa estru-
tura funciona como uma “pon-
te” estratégica entre a oferta de 
gás/energia  e  a  demanda  de  
grandes consumidores.

Numa parceria com a Orizon 
Gestão  de  Recursos,  a  Edge  
inaugurou, em  março,  a One-
Bio, maior produtora de biome-
tano do Brasil e da América La-
tina. Com investimentos de R$ 
450 milhões, a unidade usa bio-
gás gerado a partir da decompo-
sição de resíduos sólidos urba-
nos no  Ecoparque da Orizon,  
em  Paulínia  (SP),  que  substi-
tuiu um antigo aterro sanitário.

OFERTA  INICIAL.  A  venda  das  

ações da Compass na Bolsa es-
tá sendo feita pela Cosan, que 
vai usar o dinheiro para redu-
zir  seu  endividamento,  e  por  
fundos  das  gestoras  Atmos,  
Prisma Capital  e Brasil  Capi-
tal,  além  da  Bradesco  Previ-
dência e da Manaslu, empresa 
com sede nos EUA. Foi estabe-
lecido  um  período  de  restri-
ção  de  venda  (“lock-up”)  de  
180 dias  para esses vendedo-
res, após a conclusão do IPO.

A faixa sugerida de preço das 
ações vai de R$ 28 a R$ 35. O 
lote-base, com 89,3 milhões de 
ações, pode ser aumentado em 
mais  56,3  milhões  de  papéis  
dos lotes-base e suplementar, 
o que pode levar a oferta a R$ 
4,6 bilhões, considerando um 
preço na média da faixa.

O  prospecto  da  oferta  de  
ações citou a guerra no Irã e a 
crise da Raízen, que também per-
tence ao grupo Cosan, entre os 
fatores de risco para o negócio. 
Também  foram  mencionados  
eventuais conflitos entre o BTG 
e o Bradesco, os maiores acionis-
tas  da  Cosan  Dez,  que  detém  
88% da Compass.

No caso da Raízen, o prospec-
to ressalta que eventual deterio-
ração da situação financeira da 
companhia, que pertence ao gru-
po Cosan e está em processo de 
renegociação de dívida com cre-
dores, “poderá afetar a percep-
ção de risco de credores e investi-
dores” em relação à Compass . l

Secovi-SP recebe Gilberto 

Kassab e Ronaldo Caiado

Jornalista Responsável: Silvia Carneiro - MTb 19.466 secovi.com.brAno 43  Nº 2.282 - 29 de abril de 2026 

Kassab, Cury, Caiado e Amary em reunião do NAT

Encontro proporciona aprofundada análise 

dos cenários político e econômico

O
presidente nacional do PSD, Gilberto 

Kassab, e o pré-candidato à Presidên-

cia da República e ex-governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado, participaram, em 

13/4, de reunião do Núcleo de Altos Temas 

do Secovi-SP, coordenado pelo vice-presi-

dente da entidade, Flavio Amary.

O evento foi prestigiado por mais de 150 

convidados, com destacada presença de au-

toridades públicas e de lideranças empresa-

riais e institucionais de diversos segmentos. 

“Há muito a se fazer neste Brasil, come-

çando com a busca do equilíbrio ! scal, 

básico para possibilitar a queda dos juros. 

A sociedade está exausta de aumento de 

carga tributária, e não se vê qualquer movi-

mento para o corte das despesas adminis-

trativas”, pontuou o presidente do Secovi-

-SP, Jorge Cury.

Conforme Gilberto Kassab, o País tem vá-

rios problemas estruturais e as eleições re-

presentam uma brecha para apresentar um 

projeto para transformar o Brasil.

“Sou extremamente otimista. Peguei o 

estado de Goiás mergulhado em corrupção 

e criminalidade, e com uma dívida de R$ 6 

bilhões. Hoje, o cenário é outro. Os investi-

mentos avançam, as licitações foram moder-

nizadas e nosso programa de casas a custo 

zero é uma realidade. É possível fazer. Supe-

rar a atual desordem institu-

cional, reduzir o dé! cit ! scal. 

A sociedade quer mudanças 

substantivas”, sentenciou Ro-

naldo Caiado.

Informe Publicitário

ΧΟΛΥΝΑ

LEIA MAIS

A Comgas é uma das empresas da Compass: retomando os IPOs na B3

COMGAS/DIVULGAÇÃO

No azul
Dona da Comgás, empresa 

faturou R$ 16,6 bilhões e
registrou lucro líquido de 

R$ 1,46 bilhão em 2025

Compass deve quebrar 
jejum de quatro anos 
com IPO de até R$ 5 bi

Controlada pela Cosan, empresa pode estrear 
na Bolsa com valor de mercado de R$ 25 bilhões

Gás e energia Abertura de  capital

O varejo alimentar brasilei-
ro movimentou R$ 1,145 tri-
lhão em 2025, o equivalente 
a 9,02% do Produto Interno 
Bruto  (PIB),  segundo  o  
Ranking Abras 2026, divul-
gado  ontem  pela  Associa-
ção Brasileira de Supermer-
cados  (Abras).  O  levanta-
mento mostra também que 
o Carrefour Brasil se mante-
ve na liderança do setor, se-
guido por Assaí Atacadista e 
pelo Grupo Mateus.

O  Carrefour  Brasil  fatu-
rou R$ 123,6 bilhões no ano 
passado, à frente do Assaí, 
com  R$  84,7  bilhões,  e  do  
Grupo Mateus, com R$ 43,5 
bilhões. Completam o top 5 
do  setor  o  Supermercados  
BH, com R$ 25,7 bilhões, e o 
GPA/Pão de Açúcar, que fa-
turou R$ 20,6 bilhões. Jun-
tas, as cinco maiores redes 

do País somaram R$ 298,2 bi-
lhões em vendas.

‘CICLO DE CRESCIMENTO’. Com 
cerca de 9 milhões de empre-
gos diretos e indiretos, o vare-
jo  alimentar  segue  entre  os  
maiores  empregadores  do  
País e mantém forte capilari-
dade,  com  atendimento  diá­
rio a  cerca de  30 milhões  de  
consumidores  em  mais  de  
439 mil lojas. 

“O  varejo  alimentar  vive  
um novo ciclo de crescimento, 
com ganhos de eficiência, ino-
vação  e  proximidade  com  o  
consumidor”, afirmou o presi-
dente da Abras, João Galassi.

O estudo da Abras, feito em 
parceria com a NielsenIQ, consi-
dera diferentes formatos, como 
atacarejos, supermercados, mi-
nimercados, lojas de conveniên­
cia, hortifrútis e e-commerce. l

Carrefour é a rede que 
mais fatura no País

Varejo alimentar  Ranking

B16 NEGÓCIOS
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Porto Seguro Itaú Unibanco Participações S.A.

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras
Aos
Diretores, Conselheiros e Acionistas da
Porto Seguro ltaú Unibanco Participações S.A.
São Paulo - SP
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Porto Seguro ltaú Unibanco 
Participações S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Porto Seguro ltaú Unibanco Participações S.A. em 31 de dezembro de 2025, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
aplicáveis a auditorias das demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o 
relatório do auditor
A diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da 
administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade 
é a de ler o Relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 

de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações 
financeiras
A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras,a diretoria é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 

obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do 
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas.
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 16 de abril de 2026
ERNST & YOUNG

Auditores Independentes S/S Ltda.

CRC SP-034519/0
Patricia Di Paula da Silva Paz 
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                                                                              ATIVO
 31.12.2024  31.12.2025 

Circulante  858.288.826,29  3.273.441.988,76 
     Disponibilidades  44.616.795,49  97.843.677,34 
                Caixa  181.688,35  45.964,04 
                Bancos Cta. Movimento  5.889.827,36  1.640.925,54 
                Bancos Cta Aplic. Financeiras  38.545.279,78  96.156.787,76 

     Créditos  813.672.030,80  2.407.465.039,09 
                Estoques de Consumo  276.245.358,85  163.384.229,62 
                Impostos a Recuperar  13.186.605,68  689.310,36 
                Contratos/Parcerias  348.243.981,45  777.334.941,92 
                Adiantamentos  175.996.084,82  1.466.056.557,19 
     Clientes a Receber  -    768.133.272,33 
                Contratos de Gestão - Recebimentos  -    767.514.723,99 
                Créditos a Receber  -    618.548,34 

Não Circulante  209.095.282,86  1.492.617.322,12 
     Realizável a Longo Prazo  155.986.918,16  1.437.737.622,18 
                Créditos Bloqueados  8.656.673,15  19.048.672,71 
                Títulos a Receber  14.322.116,76  14.323.017,94 
                Contratos a Receber  133.008.128,25  1.397.033.859,63 
                Créditos a Receber  -    7.332.071,90 
     Imobilizado  52.897.324,42  54.670.284,03 
                Bens Móveis  28.272.851,92  30.038.094,99 
                                Máquinas e Equipamentos  17.373.704,93  18.015.434,01 
                                Móveis e Utensílios  8.822.206,74  11.192.566,01 
                                Ferramentas  3.090,48  4.490,48 
                                Veículos  111.722,00  111.722,00 
                                Computadores e Periféricos  6.140.134,69  7.749.000,44 
                                Livros  7.035,87  6.956,03 
                                Instalações  446.851,06  450.471,06 
                                Instrumentos Cirurgicos  2.322.295,44  2.383.531,60 
                               (-) Depreciações Acumuladas  (6.954.189,29)  (9.876.076,64)
                Bens de Terceiros  23.665.390,35  23.673.106,89 
                                Computadores e Periféricos - SESA  775.508,99  1.688.491,59 
                                Computadores e Periféricos - Três Lagoas  598.396,20  598.396,20 
                                Máquinas e Equipamentos - SESA  14.564.551,42  14.627.851,42 
                                Máquinas e Equipamentos - Três Lagoas  9.186.965,59  9.186.965,59 
                                Móveis e Utensílios - SESA  978.755,84  1.124.750,02 
                                Móveis e Utensílios - Três Lagoas  573.892,89  573.892,89 
                               (-) Depreciações Acumuladas  (3.012.680,58)  (4.127.240,82)
                Bens de Uso - UVV  959.082,15  959.082,15 
                                Computadores e Periféricos - UVV  152.658,05  152.658,05 
                                Máquinas e Equipamentos - UVV  458.414,52  458.414,52 
                                Móveis e Utensílios - UVV  348.009,58  348.009,58 
      Intangível  211.040,28  209.415,91 
                               Software  218.106,00  218.106,00 
                               Marcas e Patentes  840,00  840,00 
                              (-) Amortização  (7.905,72)  (9.530,09)
       CONTAS DE COMPENSAÇÃO  1.655.431,47  1.655.431,47 
                            Χοντρατο δε Γεστο (ΣΕΣΑ)  1.655.431,47  1.655.431,47 
TOTAL DO ATIVO  1.069.039.540,62  4.767.714.742,35 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

 31.12.2024  31.12.2025 
         RECEITAS DE PARCERIA  -    26.278.667,25 
         Receitas de Parcerias  -    26.278.667,25 

         RECEITAS DE ORGÃOS PÚBLICOS  1.645.959.924,37  2.187.265.509,29 
         Receitas de Contrato de Gestão  1.489.919.551,69  2.020.329.732,73 
         Receitas Financeiras Apl. Excl.  1.653.472,25  2.742.682,68 
         Receitas Créditos a Receber  -    36.233.259,26 
         Descontos Obtidos  81.597,57  246.805,71 
         Receitas com Isenção da Cota Patronal do INSS  88.007.683,92  103.106.735,58 
         Receitas com Isenção PIS Cebas  3.143.504,40  3.712.866,14 
         Receitas PEC Piso Enfermagem  66.461.619,79  59.365.491,24 
         Receitas com Isenção CT PATR INSS - Piso Enfermagem  1.919.875,53  2.469.364,00 
         Receitas com Isenção PIS Cebas - Piso Enfermagem  71.601,73  92.134,87 
         Receitas Financeiras Apl. Excl. - Piso Enfermagem  22.130,23  114.780,52 
         Correção Monetária do Ativo  6.530,49  2.149,08 
         (-) Glosa SESA - Assistencial Himaba  (5.327.643,23)  (4.917.233,26)
         (-) Créditos a Receber  -    (36.233.259,26)

         RECEITAS PRÓPRIAS DA ENTIDADE  2.540.437,69  2.175.089,17 
         Receitas c/ Serviços Próprios na Área da Saúde  -    103.095,00 
         Receitas de Doações  2.293.943,56  2.071.994,17 
         Receitas Financeiras Rec.Próprios  246.494,13  -   

        =RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA  1.648.500.362,06  2.215.719.265,71 
 -    -   

          CUSTOS/DESPESAS (1.632.731.774,87) (2.196.803.970,55)

          CUSTOS GRATUIDADES - CASA ACQUA  (826.571,88)  (1.084.924,59)
          Custos com Pessoal Gratuidades  (386.468,99)  (477.946,27)
          Custos com Encargos Sociais Gratuidades  (29.772,91)  (41.213,41)
          Custos Serviços de Terceiros Gratuidades  (144.828,54)  (332.597,01)
          Custos Operacionais Gratuidades  (244.601,10)  (219.824,32)
          Custos Tributários Gratuidades  (9.260,73)  (2.950,05)
          Custos Financeiros Gratuidades  (11.639,61)  (10.393,53)

          DESPESAS DOS CENTROS DE CUSTOS (1.631.905.202,99) (2.195.719.045,96)
          Despesas com Pessoal Contrato de Gestão  (539.318.314,39)  (604.607.009,95)
          Despesas com Encargos Sociais Contrato de Gestão  (122.754.971,35)  (160.339.241,29)
          Despesas Serviços de Terceiros Contrato de Gestão  (798.670.298,06)  (975.508.679,18)
          Despesas Operacionais Contrato de Gestão  (166.527.503,12)  (451.606.272,63)
          Despesas Tributárias Contrato de Gestão  (2.671.455,58)  (1.021.695,02)
          Despesas Financeiras Contrato de Gestão  (1.962.660,49)  (2.636.147,89)

= SUPERAVIT/DEFICIT DO EXERCÍCIO  15.768.587,19  18.915.295,16 

INSTITUTO ACQUA - AÇÃO, CIDADANIA, QUALIDADE URBANA E AMBIENTAL
CNPJ: 03.254.082/0001-99

Avenida Lino Jardim, 905 - Vila Bastos - Santo André - SP CEP 09.041-031
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

BALANÇO PATRIMONIAL DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

     31.12.2024      31.12.2025 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS:

(+/-) Resultado do período  15.768.587,19  18.915.295,16 
( + ) Depreciação e amortização  3.363.388,71  4.038.071,96 

(=) AJUSTES P/ CONC.RESULT. ÀS DISP. GER. P/ ATIV. OPER.  19.131.975,90  22.953.367,12 

(=) SUPERAVIT BRUTO ANTES DAS MUD. NO CAP. DE GIRO  19.131.975,90  22.953.367,12 

(=) VARIAÇÕES NOS ATIVOS E PASSIVOS  (64.848.981,47)  1.308.458.910,69 
(+/-) Aumento/Redução de Créditos e Outros  (137.617.815,46) (2.372.319.181,36)
(+/-) Aumento/Redução em Fornecedores  (3.656.170,34)  20.431.000,98 
(+/-) Aumento/Redução em contas a pagar e provisões  76.425.004,33  3.660.347.091,07 

(=) CAIXA LIQUIDO PROVENIENTE DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS  (45.717.005,57)  1.331.412.277,81 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIV. DE INVESTIMENTOS:
( - ) Aquisição de Imobilizado  (9.740.837,05)  (5.809.407,20)

(=) CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIV. DE INVESTIMENTOS  (55.457.842,62)  1.325.602.870,61 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS:  60.993.014,94 (1.272.375.988,76)
Contratos a Receber L/P  58.068.517,69 (1.271.357.803,28)
Parcelamentos L/P  2.924.497,25  (1.018.185,48)

(=) CAIXA LÍQ. GERADO PELAS ATIV. DE FINANCIAMENTOS  60.993.014,94 (1.272.375.988,76)

(+/-) AUMENTO/DIMINUIÇÃO NAS DISPONIBILIDADES  5.535.172,32  53.226.881,85 

DISPONIBILIDADE - NO INÍCIO DO PERÍODO  39.081.623,20  44.616.795,49 
DISPONIBILIDADE - NO FINAL DO PERÍODO  44.616.795,49  97.843.677,34 

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL: O Instituto Acqua – Ação, Cidadania, Qualidade 
Urbana e Ambiental, com foro e sede na cidade de São Paulo, SP, é uma associação de 
direito privado, sem fins lucrativos, de caráter cultural filantrópico, assistencial, promocional 
recreativo, educacional e esportivo, sem cunho político ou partidário, com objetivo de ações 
voltadas à saúde pública, campanhas educativas, preventivas e de atendimento médico à 
população, legalmente constituída por tempo indeterminado. Tem como finalidade estatutária, 
dentre outras, conforme artigo 5º do Estatuto Social: a) Produzir e executar serviços de 
pesquisas científicas, medicina e de saúde pública, em todas as modalidades permitidas 
por lei; b) Apoiar as necessidades dos setores público e privado, dentro das especializações 
adquiridas pelo ACQUA, que permitam simultaneamente o atendimento dos objetivos citados, 
treinamento e formação de pessoal especializado; c) Na realização de preparação de mão 
de obra técnica voltada para o desenvolvimento de novas tecnologias na comunidade onde 
atuar; d) Na realização de apoio técnico-consultivo, voltados para o desenvolvimento da 
saúde pública, no aperfeiçoamento dos serviços prestados à população em todas as áreas 
da medicina de interesse da comunidade; e) Manter estreito intercâmbio com instituições, 
empresas e entidades prestadoras de serviços nacionais e internacionais, da iniciativa privada 
ou pública e organismos internacionais, em matéria de seus objetivos e competência na 
forma de convênio, parceria, ou qualquer outra modalidade contratual legalmente permitida; f) 
Elaborar planos, programas e projetos de pesquisas de interesse regional, estadual, nacional e 
internacional; financiar a execução de planos, programas e projetos de pesquisa, investigação 
e experimentação científica; editar livros com finalidades pedagógicas, filosóficas, científicas 
e congêneres. g)  Desenvolver atividades de assessoria, consultoria e prestação de serviços 
a entidades da iniciativa privada, públicas federais, estaduais e municipais e organismos 
internacionais se possível em todas as aspirações e necessidades.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As Demonstrações 
Contábeis de 2025 foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, observando a Lei nº 11.638/07, a Lei nº 6.404/76 e a legislação aplicável às entidades 
sem fins lucrativos, em especial a Lei nº 12.101/09.Foram consideradas as disposições 
da Resolução CFC nº 1.374/11 (Estrutura Conceitual), da NBC TG 26 (Resolução CFC 
nº 1.376/11) e da ITG 2002 (Resolução CFC nº 1.409/12), bem como o CPC 26 (R1), no 
que se refere à apresentação das demonstrações contábeis, critérios de reconhecimento, 
mensuração e divulgação em notas explicativas. 
NOTA 3 - FORMALIDADE DA ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL RESOLUÇÃO CFC Nº 1.330/11 
(NBC ITG 2000): A Entidade mantém um sistema de escrituração uniforme de seus atos e 
fatos administrativos, por meio de processo eletrônico. O registro contábil contém o número 
de identificação dos lançamentos relacionados ao respectivo documento de origem externa ou 
interna ou, na sua falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos 
administrativos. As Demonstrações Contábeis, incluindo as Notas Explicativas, elaboradas em 
conformidade com as disposições legais e estatutárias, serão transcritas no Livro Diário da 
entidade. A documentação contábil é composta por todos os documentos, registros e demais 
elementos que suportam e integram a escrituração contábil.
NOTA 4 - PRINCIPAIS  PRÁTICAS CONTÁBEIS : As Demonstrações Contábeis para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foram elaboradas com as seguintes práticas 
contábeis: a) Caixa e Equivalência de Caixa: Compostos de valores existentes em contas 
correntes e aplicações financeiras acrescidos dos rendimentos apropriados até a data 
do Balanço, com base no regime de competência; b) Recuperação de Crédito Tributários 
Representado por impostos e contribuições retidos na fonte a recuperar; c) Imobilizações 
estão demonstrados ao custo de aquisição.
NOTA 5 - CONCESSÃO DE GRATUIDADES:  Em cumprimento a Resolução CFC n° 
1409/12 a Entidade possui segregado (por procedimentos médicos realizados) as gratuidades 
concedidas, conforme apresentado nas Demonstrações do Resultado do Período. Firmou 
Termo de Cooperação com o Estado do Maranhão, por intermédio da Secretaria de Estado 
de Saúde com objetivo de estabelecer atendimento ambulatorial em especialidades médicas 
denominado “CASA ACQUA” de forma filantrópica para cidadãos em geral em regime de 
mútua cooperação técnica sendo custeado integralmente por recursos próprios do Instituto 
Acqua.
NOTA 6 - ISENÇÕES USUFRUIDAS /GRATUIDADES CONCEDIDAS: A entidade usufruiu de 
isenções previdenciárias no exercício, porém, concedeu gratuidades direcionadas a Projetos 
Sociais voltados a saúde, conforme consta na Demonstração de Resultado do Exercício. O 
Instituto Acqua através da Secretaria de Estado de Saúde do Maranhão recebe pacientes 
para fins de realização de atendimento ambulatorial em especialidades médicas no Projeto 
“Casa Acqua”. O Projeto é custeado integralmente por recursos próprios, e teve um dispêndio 
financeiro no decorrer de 2025 no valor de R$ 1.084.924,59. As Despesas incorridas para 
manter o Projeto estão relacionadas a Gastos com Pessoal, Serviços de Terceiros e Despesas 
Operacionais, que podem ser evidenciadas no quadro abaixo:

CUSTOS  - PROJETO CASA ACQUA VALOR DAS DESPESAS
Custo com Pessoal 519.159,68

Custos com Serviços de Terceiros 332.597,01
Custos Operacionais 219.824,32

Custos Financeiros/Tributários 13.343,58
TOTAL DESPESAS PROJETO CASA ACQUA 1.084.924,59 

PROCEDIMENTOS REALIZADOS - PROJETO CASA ACQUA
NÚMERO DE 

ATENDIMENTOS 

Χονσυλτα δε Προ×σσιοναισ δε Νϖελ Συπεριορ να Ατενο Εσπεχιαλιζαδα  (Εξχετο Μδιχο) 8.786

Χονσυλτασ Μεδιχασ Εσπεχιαλιζαδασ (Χλινιχα Μεδιχα, Χαρδιολογια, Γινεχολογια,
2.648

Dερmατολογια, Γεριατρια, Ενδοχρινολογια ε Πεδιατρια

Τεραπια εm Γρυπο 79

Τεραπια Ινδιϖιδυαλ 1.024

Αφεριο δε Πρεσσο Αρτεριαλ 8.887

Αϖαλιαο Αντροποmτριχα 8.887

Γλιχεmια Χαπιλαρ 6.599

Ρετιραδα δε Ποντοσ δε Χιρυργιασ 33

Χυρατιϖοσ 1.468

Χολετα δε Εξαmεσ Χιτοπατολογιχοσ (Παπανιχολαυ) 43

Φισιοτεραπιασ Μοτορασ 965

Ατιϖιδαδε Εδυχατιϖα / Οριενταο εm Γρυπο 133

Πρ〈τιχα Χορποραλ / Ατιϖιδαδε Φσιχα εm Γρυπο 122

Εξαmεσ δε Αναλισεσ Χλινιχασ 3.497

Εξαmεσ δε Ιmαγεm − Ελετροχαρδιογραmα 306

ΤΟΤΑΛ ΓΡΑΤΥΙDΑDΕΣ ΧΟΝΧΕDΙDΑΣ 43.477

NOTA 7 - SUBVENÇÕES E/OU CONVÊNIOS PÚBLICOS PARA CUSTEIO (Resolução CFC 
nº 1.305/10 – NBC TG 07: São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com 
órgãos governamentais e tem como objetivo principal operacionalizar projetos e atividades 
pré-determinadas. A Entidade presta conta de todo o fluxo financeiro e operacional aos 

órgãos competentes, ficando também toda a documentação a disposição para qualquer 
fiscalização. Os Convênios firmados estão de acordo com suas finalidades. A Entidade, para 
a contabilização de suas subvenções governamentais, atendendo a Resolução nº 1.305/10 – 
NBC TG 07, do CFC.

CONTRATOS DE GESTÃO/TERMOS DE PARCERIA REPASSES
Projetos Maranhão (Mat.de Alta Complex do Maranhão, Benedito Leite e Juvêncio de Mattos)  339.674.681,04 
Projeto Nossa Senhora da Penha - MA  20.737.662,42 
Projeto Hosp.Reg.da Baixada Maranhense - MA  120.668.322,02 
Projeto Ninar - MA  4.093.903,39 
Projeto Tomas Martins - MA  165.114.356,15 
Projeto Casa de Apoio Ninar - MA  32.163.098,11 
Projeto Balsas - MA  71.558.432,81 
Projeto Sorrir - MA  26.980.331,27 
Projeto Dr.Carlos Macieira - MA  285.444.978,91 
Projeto Colinas - MA  75.184.902,23 
Hospital Dr.José de Simone Netto - MS  57.008.287,78 
Hospital Infantil e Maternidade Alzir Bernardino Alves - HIMABA  190.552.152,90 
Hospital Regional Três Lagoas - MS  65.580.120,54 
Hospital Municipal Materno Infantil da Serra  16.703.494,72 
Hospital Regional Público da Transamazônica - PA Contrato 003/SESPA 2024  46.929.354,12 
Pronto Socorro Dr. Roberto Macedo - Benguí  65.627.315,14 
Hospital Público da Mulher Senhora de Nazaré  73.220.000,00 
TOTAL DOS REPASSES IMPUTADOS AO RESULTADO NO ANO DE 2025  1.657.241.393,55 

NOTA 8 - CERTIFICAÇÃO DE ENTIDADE BENEFICIENTE DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - 
CEBAS: Considerando a Lei Complementar nº 187, de 16 de Dezembro de 2021 que dispõe 
da certificação das entidades beneficientes de assistência social, em seu § 2º do artigo 40, 
defere e concede ao Instituto Acqua – Ação, Cidadania, Qualidade Urbana e Ambiental o 
CEBAS, pela aplicação de 20% (Vinte Por Cento) da receita efetivamente recebida da 
prestação de saúde em gratuidade, em  17  de Dezembro 2022.
NOTA 9 - IMUNIDADE TRIBUTÁRIA: O Instituto ACQUA, é uma entidade que possui 
Imunidade Tributária do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), nos 
Municípios de Pinheiros (MA), Parauapebas (PA), Ponta Porã (MS), Santo André (SP) e Vila 
Velha (ES).
NOTA 10 - DO CUMPRIMENTO DO ART.14 DO CTN: a) A Entidade aplica integralmente o seu 
eventual resultado líquido na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais, 
conforme previsto em seu Estatuto Social. b) Não remunera dirigentes, conselheiros, 
associados,  benfeitores ou equivalentes, nem concede vantagens ou benefícios direta ou 
indiretamente, em razão das competências, funções ou atividades que lhe são atribuídas, não 
distribuindo lucros, dividendos ou bonificações, conforme previsto em seu Estatuto Social. c) 
A Entidade mantém escrituração de suas receitas e despesas com registros completos em 
conformidade com as formalidades legais que asseguram a sua exatidão.
NOTA 11 - RECONHECIMENTO PROVISÃO TRABALHISTA: Foram constituídas provisões 
trabalhistas ao longo de 2025 com o objetivo de mensurar, reconhecer e evidenciar 
adequadamente os saldos correspondentes, em conformidade com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e normas internacionais aplicáveis.
NOTA 12 - BENS TERCEIROS IMOBILIZADO TRÊS LAGOAS:  De acordo com notas fiscais 
emitidas em nome do Fundo Estadual de Saúde do Estado do Mato Grosso do Sul houve 
o registro contábil de Bens Patrimoniais Cedidos - Três Lagoas, totalizando o valor de R$ 
10.359.254,68, na conta de BENS TERCEIROS. A contabilização desses valores foi realizada 
em 14/12/2022, tendo em vista o registro do saldo dos bens do Hospital Regional Três Lagoas- 
conforme demonstra quadro abaixo:

CONTA VALOR
Conta 10123: Máquinas e Equipamentos R$9.186.965,59
Conta 10124: Móveis e Utensílios R$573.892,89
Conta 10125: Computadores e Periféricos R$598.396,20
TOTAL  R$10.359.254,68 

NOTA 13 - CONTRATO DE GESTÃO CONTÁBIL - HIMABA: A prestação de serviços 
contábeis do Contrato de Gestão do Hospital Estadual Infantil e Maternidade Alzir Bernardino 
Alves - HIMABA, a partir de março/2022, não foi executada pela empresa Contábil CR-Razão 
Consultoria S/S LTDA.
NOTA 14 - NOVOS CONTRATOS: O Instituto Acqua, ao longo do ano de 2025, celebrou 
contratos de prestação de serviços com o Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio 
da Caixa de Assistência dos Servidores do Estado de Mato Grosso do Sul – CASSEMS; 
com o Estado do Maranhão, por meio da Secretaria de Estado da Saúde, tendo por objeto o 
gerenciamento e a execução dos serviços de saúde do Hospital de Referência Estadual de 
Alta Complexidade da Região Tocantina (HRT); com o Estado do Espírito Santo, por meio de 
contrato firmado com a Secretaria Municipal de Saúde (SESA) do Município da Serra, tendo 
por objeto o gerenciamento das atividades e a prestação de serviços de saúde no Hospital 
Municipal Materno Infantil da Serra (HMMIS); e com o Estado do Pará, por intermédio da 
Secretaria de Estado de Saúde Pública, para fins de gerenciamento, operacionalização 
e execução das ações e serviços de saúde no Hospital Público da Mulher Senhora de 
Nazaré. 
NOTA 15 – PISO ENFERMAGEM: No ano de 2025 foram recebidos Repasses 
Complementares da União, em virtude do Piso Nacional da Enfermagem para enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, auxiliares de enfermagem e para parteiras contratados sob o regime 
da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) de acordo com a lei n° 14.434/2022.
NOTA 16 - AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES: Conforme Lei 6.404/76, foram 
escriturados junto ao Patrimônio Social, conta de Ajustes de Exercícios Anteriores, decorrentes 
de divergências imputáveis do exercício anterior, que não podem ser atribuídos a fatos 
subsequentes, assim como saldos equivocados oriundos do exercício anterior. A retificação 
destes valores foram realizadas no mês de janeiro de 2025, tendo em vista à decisão pela 
realização dos ajustes ter acontecido após elaboração e publicação do balanço e demais 
demonstrações contábeis encerradas em 31/12/2024.
NOTA 17 – SERVIÇOS PRÓPRIOS NA ÁREA DA SAÚDE: O Instituto Acqua realizou, ao 
longo do ano de 2025, um total de 676 teleatendimentos, abrangendo as especialidades de 
Psicologia e Nutrição. Os atendimentos foram realizados por meio de tele consulta, com o 
objetivo de ampliar o acesso aos serviços de saúde, promover a continuidade do cuidado e 
oferecer suporte multiprofissional aos pacientes atendidos.

Santo André, 31 de Dezembro de 2025. 
Samir Rezende Siviero Carmem Lúcia Marques de Fraga
CPF: 283.655.498-32 CPF: 392.828.720-68
Diretor Presidente CRC /RS “S” “SP” - 052930/0-5 - Contadora

PARECER CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal do Instituto Acqua - Ação, Cidadania, Qualidade, Urbana e Ambiental, no 
cumprimento de suas atribuições estatutárias e legais em reunião realizada em 16/03/2026 
examinou o balanço patrimonial e as demonstrações do resultado, do patrimônio e 
demonstração do fluxo de caixa, juntamente com as notas explicativas relacionadas 
ao exercício de 2025. Com base na análise realizada, sugere a aprovação da citadas 
demonstrações pela assembléia geral.
                                     
Angelita Zutin Moreira - CPF 259.949.588-16  Rosana Cardoso Barrozo - CPF  344.788.008-20                                                

David Cartiano Dias - CPF  217.406.688-20

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS

Examinamos as demonstrações financeiras do Instituto Acqua - Ação, Cidadania, Qualidade, 
Urbana e Ambiental, inscrito no CNPJ sob o nº 03.254.082/0001-99 que compreendem o 
Balanço Patrimonial encerrado em 31 de  Dezembro de 2025, as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, relativas ao exercício 
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis adotadas no Brasil 
e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações 
financeiras: A administração do Instituto Acqua - Ação, Cidadania, Qualidade, Urbana e 
Ambiental, é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorções relevantes, independentemente se causadas por fraude ou 
erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações financeiras, baseada na auditoria, conduzida de 
acordo com as normas internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento 
de exigências éticas pelos auditores e que seja planejada e executada com o objetivo de 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorções 
relevantes. A auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. 
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Na avaliação de riscos, se considera os controles internos relevantes para 
a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras do  Instituto Acqua - 
Ação, Cidadania, Qualidade, Urbana e Ambiental, contemplando as unidades mantidas, para 
planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias. A auditoria 
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. As evidências de auditoria obtidas são 
suficiente e apropriadas para fundamentar nossa opinião sem ressalva.

OPINIÃO SEM RESSALVA

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras quando lidas em conjunto com as notas 
explicativas que as acompanham, refletem e apresentam adequadamente em seus aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira do Instituto Acqua - Ação, Cidadania, Qualidade, 
Urbana e Ambiental, em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Santo André, 23 de março de 2026.

L & Medeiros Auditores Eireli
CRC/RS  007704/O
Luiz Edgar Medeiros
Contador CRC /RS “S” “SP”  32.851

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL

DESCRIÇÃO
Superávit/Déficit 

do Exercício
Superávit/Déficit 

Acumulados
Patrimônio 

Social
Fundo Patrimonial  168.400,00 
Superávit/Déficit de Exercícios Anteriores  166.244.063,26  166.244.063,26 
Ajustes dos Exercícios Anteriores  460.827.166,49  7.803.583,66  468.630.750,15 
Superávit/Déficit do ano de 2025  18.915.295,16  -    18.915.295,16 
SALDO DO EXERCÍCIO DE 2025  479.742.461,65  166.244.063,26  653.958.508,57 

NOTAS EXPLICATIVAS EM 31.12.2025

                                                                                PASSIVO
 31.12.2024  31.12.2025 

Circulante  735.491.566,97  2.674.954.396,17 
               Fornecedores  226.476.710,38  246.907.711,36 
               Obrigações Trabalhistas  27.885.407,83  39.557.519,88 
               Obrigações Sociais  7.836.449,06  14.118.182,69 
               Provisão Fundo Especial  103.943.531,84  129.034.133,61 
               Obrigações Tributárias  10.270.980,14  13.470.126,38 
               Recursos Públicos Gestão  272.498.708,70  776.395.387,47 
               Outras Contas a Pagar  86.579.779,02  1.455.471.334,78 

Não Circulante  164.616.054,81  1.437.146.406,14 
      Obrigações a Longo Prazo  159.686.199,18  1.424.834.207,34 
              Contrato de Gestão - Bens Cedidos SESA - ES  16.318.816,25  17.441.093,03 
              Contrato de Gestão - Recebimentos  133.008.128,25  1.397.033.859,63 
              Contrato de Gestão - Três Lagoas  10.359.254,68  10.359.254,68 

      Parcelamentos Longo Prazo  4.929.855,63  3.911.670,15 
              Parcelamentos Débitos Municipais  4.929.855,63  3.911.670,15 

      Contrato de Gestão - Estoques  -    1.070.783,02 
              Estoque Inicial Cedido - Serra  -    1.070.783,02 

      Obrigações a Pagar LP  -    7.329.745,63 
              Obrigações a Pagar - Himaba  -    7.329.745,63 

Patrimônio Social  167.276.487,37  653.958.508,57 

      Fundo Patrimonial  168.400,00  168.400,00 
               Fundo Patrimonial  168.400,00  168.400,00 

      Superavit-Deficit Acumulado  167.108.087,37  653.790.108,57 

              Superavit-Deficit do exercício anterior  143.535.916,52  166.244.063,26 
              Superavit-Deficit do exercício  15.768.587,19  18.915.295,16 
              Ajustes de Exercicios Anteriores  7.803.583,66  468.630.750,15 

       CONTAS DE COMPENSAÇÃO  1.655.431,47  1.655.431,47 
                            Contrato de Gestão (SESA)  1.655.431,47  1.655.431,47 

TOTAL DO PASSIVO  1.069.039.540,62  4.767.714.742,35 
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